
I Semana Nacional de Ciência e Tecnologia da Região do Cariri
Cearense e XVIII Semana de Iniciação Científica da URCA
ISSN: 1983-8174

19 a 23 de Outubro de 2015
Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato, Ceara

ETNOGEOMORFOLOGIA SERTANEJA: ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS
CONHECIMENTOS TRADICIONAIS DOS PRODUTORES RURAIS FAMILIARES

SOBRE OS PROCESSOS MORFOESCULTURADORES E SUA UTILIZAÇÃO NO USO E
MANEJO DO SOLO NOS MUNICÍPIOS DO BREJO SANTO, PORTEIRAS E JATI/CE

JANAINA DE MOURA SAMPAIO, SIMONE CARDOSO RIBEIRO

O conhecimento tradicional proporciona ao produtor rural familiar saberes mais específicos sobre o relevo,
como formas, nomenclaturas, processos erosivos, bem como, (etno)saberes sobre os solos, como nomenclaturas,
tipos, degradação, uso e manejo destes. Assim, se configura a Etnogeomorfologia, ramo das Etnociências, que
valoriza o saber das comunidades tradicionais,  no tocante aos relevos e solos,  em especial  os processos
morfoesculturadores. Esse trabalho objetiva apresentar a síntese do estudo etnogeomorfológico aplicado em
três municípios do sul do Ceará: Brejo Santo, Porteiras e Jati, evidenciando a comparação Geomorfológica e
Etnogeomorfológica destes. A metodologia se deu pela leitura de materiais pertinentes ao tema da pesquisa,
confecção e análise de materiais cartográficos, aplicação de roteiro de entrevista a 68 produtores rurais em 5
sítios e 2 distritos, análise dos dados obtidos, confecção de perfis topográficos dos municípios estudados com a
classificação Etnogeomorfológica e  de quadro correlacionando os  dados gerais.  Foram classificados duas
formas de relevos principais: as áreas de “Altos” e as de “Baixos”, que, sobretudo referem-se à altimetria e
declividade. Os primeiros estão em locais de maior altitude, com solos menos férteis e o segundo está em
partes mais rebaixadas do relevo,  com solos de alto teor de fertilidade.  Essas se subdividem em outras
nomenclaturas mais específicas, setorizando a paisagem: “Altos”: “Altos”; “Ladeira”; “Pé-de-Serra” e “Serra”.
Já as áreas de “Baixos”, são classificadas apenas em “Baixios”. Quanto à comparação Etnogeomorfológica e
Geomorfológica, as áreas de “Altos” situam-se na cimeira do Araripe; áreas de “Ladeira” e “Pé-de-Serra”
compreendem  a  escarpa  do  Araripe;  as  “Serras”  são  os  maciços  e  cristais  residuais  e  os  “Baixios”
correspondem às planícies e terraços fluviais. Portanto, conclui-se que a Etnogeomorfologia apresenta-se como
um subsídio aos estudos ambientais, de uso e manejo dos solos e relevos locais.
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